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2230 

Dunas com prados de Malcolmietalia 
 

Código EUNIS 2002 
B1.4 

 

Código Paleártico 2001 
16.228 

CORINE Land Cover 
3.3.1 

 

       
 Linaria ficalhoana       Silene littorea e Erodium pilosum Polycarpon alsinifolium e Linaria ficalhoana 

Dunas junto à lagoa da Sancha, Superdistrito Sadense (Carlos Neto) 

Protecção legal 
• Decreto-Lei nº 140/99 de 24 de Abril – Anexo B-1. 
• Directiva 92/43/CEE – Anexo I. 

Distribuição EUR15 
• Região Biogeográfica Atlântica: Espanha e Portugal. 
• Região Biogeográfica Mediterrânica: Espanha e Portugal. 

Proposta de designação portuguesa 
• Areias costeiras com prados anuais oligotróficos. 

Diagnose  
• Dunas costeiras e paleodunas com vegetação anual oligotrófica psamófila. 

Correspondência fitossociológica 
• Malcolmietalia e Cutandietalia maritimae (classe Helianthemetea guttatae). 

Subtipos 
• Dunas costeiras com prados anuais oligotróficos (2230pt1). 
• Paleodunas com prados anuais oligotróficos (2230pt2). 
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Caracterização 
• Dunas com vegetação psamófila anual, pioneira, termomediterrânica a termo(meso)temperada de dunas 

costeiras e paleodunas. 
• Os prados anuais psamófilos oligotróficos têm um grau de cobertura muito baixo e são floristicamente 

pobres embora, quando comparados com os prados anuais oligotróficos de solos derivados de substratos 
compactos ácidos ou básicos, sejam os mais ricos em espécies endémicas, raras ou de distribuição 
restrita. 

Distribuição e abundância 
Escala temporal (anos desde o presente) -103 -102 -101 
Variação da área de ocupação ↑ ↓ ↓

Dunas costeiras com prados anuais oligotróficos               2230pt1 

Correspondência fitossociológica 
• Linarion pedunculatae (Cutandietalia maritimae, Helianthemetea). 

Caracterização 
• Dunas secundárias e terciárias com vegetação anual efémera, psamófila e pioneira. 
• Espécies mais frequentes: Medicago littoralis, Cutandia maritima, Polycarpon alsinifolium, Silene 

nicaeensis, Silene littorea, Erodium aethiopicum subsp. pilosum, Pseudorlaya minuscula, Hedypnois 
arenaria, Ononis variegata, Linaria pedunculata, Linaria ficalhoana, Herniaria algarvica, 
Chaenorhinum serpyllifolium subsp. lusitanicum. 

• Outras espécies: Silene colorata, Pseudorlaya pumila, Erodium laciniatum, Linaria munbyana var. 
pygmaeae, Hypecoum littorale, Ononis broteroana, Vulpia fasciculata, Polycarpon diphyllum, 
Malcolmia ramosissima, Senecio gallicus. 

• Óptimo sinecológico dos prados anuais psamófilos oligotróficos: 
o solos arenosos (regossolos psamíticos), com areias de mobilidade variável (maior na duna 

secundária), baixa capacidade de retenção de água, baixa percentagem de matéria orgânica, muito 
pobres em nutrientes e de salinidade variável (superior na duna secundária) (vd. Caracterização, 
habitates 2120 e 2130); 

o biótopos xéricos, sujeitos a fortes amplitudes térmicas diárias, expostos ao sol, abrigados dos ventos 
marinhos. 

• Os prados anuais psamófilos são muito sensíveis à perturbação pelo pisoteio e pastoreio e à incorporação 
de matéria orgânica no solo (e.g. dejectos animais), pelo que níveis baixos de perturbação e de 
incorporação de matéria orgânica no solo podem ter um efeito favorável no grau de cobertura destas 
comunidades. Contudo, um incremento daqueles tipos de perturbação e/ou a eutrofização do solo 
favorecem a sua rápida substituição por comunidades de terófitos seminitrófilos (Linario polygalifoliae-
Vulpion alopecuroris, classe Stellarietea mediae). 

• Mosaicos de vegetação mais frequentes com comunidades de vegetação herbácea vivaz de Ammophilla 
arenaria subsp. arundinacea (vd. habitat 2120) e com comunidades arbustivas camefíticas psamófilas 
(vd. habitat 2130). 

• Em Portugal presente nos andares termomediterrânico e termo(meso)temperado. 

Distribuição e abundância 
Escala temporal (anos desde o presente) -103 -102 -101 
Variação da área de ocupação ↑ ↓ ↓

• Frequente nas dunas secundárias e terciárias dos sistemas dunares de Portugal continental, embora a sua 
abundância diminua progressivamente para Norte. 
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Bioindicadores 
• Presença em combinações florísticas variáveis de Medicago littoralis, Cutandia maritima, Polycarpon 

alsinifolium, Silene nicaeensis, Silene littorea, Erodium aethiopicum subsp. pilosum, Pseudorlaya 
minuscula, Hedypnois arenaria, Pseudorlaya pumila. 

Serviços prestados 
• Refúgio de biodiversidade. 

o Plantas vasculares raras: Hedypnois arenaria, Ononis variegata, Linaria pedunculata, Erodium 
laciniatum, Linaria munbyana var. pygmaeae, Hypecoum littorale, Ononis broteroana, Polycarpon 
diphyllum, Malcolmia ramosissima. 

o ou endémicas: Linaria ficalhoana, Herniaria algarvica, Chaenorhinum serpyllifolium subsp. 
lusitanicum, Pseudorlaya minuscula. 

• Informação estética. 
• Recreação.  
• Educação e ciência. 

Conservação 
Grau de conservação 
• O grau de conservação é, à escala nacional, médio. Nas praias mais frequentadas, constata-se uma 

redução da área de ocupação, sendo o grau de conservação muito fraco. No Norte do País é onde estas 
comunidades se encontram em pior estado de conservação; nos cordões dunares do Centro, Sudoeste e 
Sul estão geralmente em bom estado de conservação, embora a área disponível de habitat esteja em 
regressão como consequência da redução da largura dos cordões dunares (vd. Ameaças). 
o Bioindicadores de degradação: Arctotheca calendula, Bromus diandrus, Chamamelum mixtum, 

Centranthus calcitrapa, Echium gaditanum, Lagurus ovatus, Papaver setigerum, Paronychia 
argentea, Reichardia gaditana, Vulpia alopecurus. 

Ameaças 
• Expansão urbano-turística. 
• Elevada carga de pisoteio, nomeadamente nas praias mais frequentadas. 
• Invasão por plantas exóticas (e.g. Acacia sp. pl., Cortadeira selloana, Carpobrotus edulis). 
• Trânsito de veículos.  
• Extracção de areias. 
• Subida do nível do mar, com consequente migração dos sistemas dunares móveis para o interior e 

compressão do cordão dunar.  
• Emagrecimento das praias por redução do aport de sedimentos. 
• Obras de engenharia costeira (paredões, molhes, pontões e esporões) indutoras de alterações ao regime 

de correntes e à dinâmica sedimentar. 
• Pastoreio. 

Objectivos de conservação 
• Incremento da área de ocupação. 
• Melhoria do grau de conservação, sobretudo no Norte. 

Orientações de gestão 
• Delimitar os trilhos de acesso pedonal à praia. 
• Construir passadiços para acesso pedonal à praia. 
• Reforçar a fiscalização do acesso e circulação de veículos motorizados.  
• Ordenar o parqueamento automóvel junto às praias. 
• Interditar a instalação de parques de estacionamento automóvel no cordão dunar. 
• Reforçar a fiscalização do acesso e circulação de veículos motorizados. 
• Reforçar a fiscalização sobre a extracção de areias. 
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• Reforçar a fiscalização sobre a edificação no cordão dunar. 
• Desenvolvimento de programas de erradicação ou controlo de invasoras (sobretudo Acacia sp. pl., 

Cortadeira selloana e Carpobrotus edulis). 
• Instalar informação nas áreas balneares sobre a localização, importância para a conservação e precauções 

a tomar face ao habitat. 
• Condicionar as obras de engenharia costeira que alterem a dinâmica de sedimentos junto à costa, 

conduzindo à perda de sedimentos para o largo, com um consequente emagrecimento da praia. 
• Interdição do pastoreio. 

Paleodunas com prados anuais oligotróficos                      2230pt2 

Correspondência fitossociológica 
• Anthyllido hamosae-Malcolmion lacerae e Corynephoro-Malcolmion patulae p.p.max. (Malcolmietalia, 

classe Helianthemetea). 

Caracterização 
• Paleodunas com vegetação anual, pioneira, psamófila de floração primaveril. 
• Estes prados anuais são particularmente ricos em endemismos do Oeste e Sudoeste da Península Ibérica. 
• Espécies mais frequentes: Agrostis tenerrima, Arenaria algarbiensis, Corynephorus macrantherus, 

Corynephorus divaricatus, Linaria spartea, Malcolmia triloba subsp. triloba (= M. lacera subsp. 
lacera), Malcolmia triloba subsp. gracillima, Loeflingia baetica var baetica, Loeflingia baetica var. 
micrantha, Ononis baetica, Coronilla repanda, Evax pygmaea subsp. ramosissima, Evax lusitanica, 
Pimpinella villosa, Erodium aethiopicum subsp. pilosum, Hymenocarpus (= Anthyllis) hamosus, 
Leucojum tricophyllum, Lotus castellanus, Ornithopus sativus subsp. isthmocarpus, Ornithopus sativus 
subsp. sativus, Pimpinella villosa, Vulpia membranacea, Rumex bucephalophorus subsp. gallicus, 
Rumex bucephalophorus subsp. hispanicus, Silene colorata, Silene scabriflora, Petrorhagia nanteuilii, 
Leontodon longirostris, Tolpis barbata. 

• Outras espécies: Linaria algarvica, Loeflingia baetica var. tavaresiana, Ononis broteroana, Ononis 
diffusa, Scilla odorata, Trisetaria duffourei, Anthoxanthum ovatum, Avellinia michelii, Lotus arenarius. 

• São interpretadas como etapas subseriais dos zimbrais Daphno gnidii-Juniperetum navicularis, Osyrio 
quadripartitae-Juniperetum turbinatae, e dos sobrais psamofílicos do Oleo-Quercetum suberis. 

• Biótopos livres da influência da salsugem e brisas marítimas com solos arenosos (regossolos psamófilos) 
profundos e secos, de baixa capacidade de retenção da água. 

• Andar termomediterrânico; ombrotipo seco a sub-húmido. 

Distribuição e abundância 
Escala temporal (anos desde o presente) -103 -102 -101 
Variação da área de ocupação ↑↑ ↓ ↓

• Habitat relativamente frequente nas paleodunas da Província Gaditano-Onubo-Algarvia, para Norte até à 
bacia do rio Tejo. 

Bioindicadores 
• Presença em combinações florísticas variáveis de Arenaria algarbiensis, Corynephorus macrantherus, 

Corynephorus divaricatus, Malcolmia triloba subsp. triloba, Malcolmia triloba subsp. gracillima, 
Loeflingia baetica s.l., Hymenocarpus hamosus, Linaria algarvica, Scilla odorata, Trisetaria duffourei, 
Anthoxanthum ovatum, Vulpia membranacea, Rumex bucephalophorus subsp. gallicus, Rumex 
bucephalophorus subsp. hispanicus. 

Serviços prestados 
• Refúgio de biodiversidade. 
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o Plantas vasculares raras ou endémicas: Arenaria algarbiensis, Corynephorus macrantherus, Linaria 
spartea, Malcolmia triloba subsp. gracillima, Loeflingia baetica var. baetica, Loeflinia baetica var. 
micrantha, Loeflingia baetica var baetica, Loeflingia baetica var. micrantha, Loeflingia baetica var. 
tavaresiana, Linaria algarvica, Ononis broteroana, Scilla odorata, Trisetaria duffourei, 
Anthoxanthum ovatum, Avellina michelii, Lotus arenarius. 

• Educação e ciência. 

Conservação 
Grau de conservação 
• O grau de conservação é, em geral, baixo. Estas comunidades encontram-se mais ameaçadas do que as 

comunidades dunares costeiras, devido ao pastoreio e à ocupação humana do território. 
o Bioindicadores de degradação: Vulpia alopecurus, Paronychia argentea, Chamamelum mixtum, 

Bromus diandrus, Bromus rigidus, Centranthus calcitrapa, Lagurus ovatus, Arctotheca calendula, 
Brassica barrelieri subsp. oxyrrhina, Lolium rigidum, Sonchus tenerrimus, Sonchus oleraceus, 
Anagallis arvensis, Stellaria media, Emex spinosa, Carduus meonanthus, Avena barbata sl., 
Erodium moschatum, Hordeum leporinum. 

Ameaças 
• Excesso de pastoreio por gado vacum especialmente nos montados psamófilos de sobreiro. 
• Cultivo de montados psamófilos de sobreiro. 
• Compactação do solo devido à circulação de veículos. 

Objectivos de conservação 
• Manutenção da área de ocupação. 
• Melhoria do grau de conservação. 

Orientações de gestão 
• Condicionamento do pastoreio nos montados sobre areias. 
• Interdição à actividade agrícola nos montados psamófilos. 
• Interdição da circulação de veículos fora das estradas nos campos de paleodunas. 

Outra informação relevante 
• As comunidades anuais oligotóficas psamófilas continentais da aliança Corynephoro-Malcolmion 

patulae não estão contempladas pelo Anexo I da Directiva 92/43/CEE, pese embora a sua raridade e 
importância para a conservação em Portugal. 
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